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RESUMO: A ideia de que a  se dê como 
uma forma imediata de  ao outro é bastante disseminada. 
Nesse sentido, a efetivação da relação seria  determinada pela 
figura da continuidade (de um outro em nós, de nós em um 
outro), assegurando-se, assim, uma acessibilidade a esse outro 
como uma identidade totalizável ou, simplesmente, como uma 
unidade identitária. Tendo por base uma reflexão mais ampla 
sobre questões do tempo da relação, com especial atenção à 
discussão de conceitos como duração e contemporaneidade, este 
trabalho tem por objetivo discutir preliminarmente as noções de 
unidade na obra literária e de continuidade na tradução, 
levando-se em consideração o pressuposto de que ambas se 
constroem como uma espécie de ficção de continuidade inscrita 
em uma condição de descontinuidade. 

 relação com o outro, tempo, 
descontinuidade, tradução, obra literária; 

ABSTRACT: The idea that the relation to the other happens as 
an immediate way to access otherness is quite widespread. In 
this sense, the accomplishment of the relation would be 
determined by the figure of the continuity (of another in us, of 
us in another), ensuring thus an accessibility to otherness as a 
totalizable identity or simply as an identity unit. Based on a 
broader reflection on time issues in the relation, with particular 
attention to the discussion of concepts such as duration and 
contemporaneity, this paper aims at discussing preliminarily the 
notions of both unity in the literary work and continuity in 
translation, taking into account the assumption that these 
notions are built up as a sort of fiction of continuity inscribed in 
a condition of discontinuity. 
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Eu sei que este papel está aqui e que não haverá ninguém 
nenhum outro nunca nenhures em nenhuma outra parte 
ninguém para preenchê-lo em meu lugar e isto poderá ser o 
fim do jogo mas não haverá prelúdio nem interlúdio nem 
poslúdio neste jogo em que enfim estou a sós nada conta 
senão esta minha gana de cobrir este papel como se cobre 
um corpo e estou só e solto nato e morto nulo e outro 
neste afinal instante lance em que me entrego todo [...] 
quero dizer que tudo isto é uma tradução um traduzir para 
um modo sensível onde algo se encadeie e complete esta 
mão do jogo [...] Haroldo de Campos1.  
Lembrei-me de Averróis, que, encerrado no âmbito do Islã, 
nunca pôde saber o significado das palavras tragédia e 
comédia. Contei o caso; à medida que me adiantava, senti 

o que teve de sentir aquele deus mencionado por Burton, 
que pretendeu criar um touro e criou um búfalo. Senti que 
a obra zombava de mim. Senti que Averróis, querendo 
imaginar o que é um drama sem ter suspeitado o que seja 
um teatro, não era mais absurdo que eu, querendo 
imaginar Averróis, sem outro material além de alguns 
rudimentos de Renan, de Lane, e de Asín Palacios. Senti, 
na última página, que minha narrativa era um símbolo do 
homem que eu fui enquanto escrevia, e que, para escrever 
essa narrativa, fui obrigado a ser aquele homem e que, para 
ser aquele homem, tive de escrever essa narrativa, e assim 
até o infinito. (No instante em que eu deixo de acreditar 
nele, “Averróis” desaparece.) Jorge Luis Borges2

Ficções do outro: continuidades, descontinuidade 

______
1 Campos, 
2004, 36º 
fragmento. 
2 Borges, 1992, 
p.78.

 Em , Borges nos coloca diante 
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Aristóteles), bem como para a natureza mediada dessa 
prática de comentário (fundada em traduções da obra do 
estagirita para o árabe): 

Poucas coisas mais belas e mais patéticas registrará a 
história além dessa consagração de um médico árabe aos 
pensamentos de um homem de quem o separavam catorze 
séculos; às dificuldades intrínsecas devemos acrescentar que 
Averróis, ignorando o grego e o siríaco, trabalhava sobre a 
tradução de uma tradução. (BORGES, 1992, p.72)  

Assim caracterizada, a prática de Averróis ganha 
ainda uma figuração paralela na passagem final do conto 
(citada em epígrafe): o próprio narrador borgiano se 
aproxima do personagem central de sua narrativa, 
comparando, à condição de seu Averróis comentador, sua 
própria condição de narrador da história de Averróis. 
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     Mas o conto de Borges ainda dá um passo adiante, já 
que, em seu último movimento, o narrador flagra, no 
resultado de sua construção ficcional (em seu Averróis), a 
imagem de si próprio. E ao fazer isso, a problemática da 
ficção do outro parece esboçar-se para além da suposta 
insuficiência de conhecimento e informação, não se 
deixando reduzir, portanto, à precariedade da mediação ou 
à impossibilidade de acesso ao outro − ou seja, o problema 
da ficção não parece residir apenas na possibilidade de 
totalização de um outro como o outro . Com esse 
movimento especular ao final da narrativa, a questão da 
ficção do outro se explicita como construção, como 
poiesis , uma vez que somos nós que imaginamos esse 
outro e, ao fazê-lo , nós nos construímos, também, como o 
sujeito dessa imaginação. Dito de outro modo: nesse 
movimento de construção da imagem do outro, há sempre 
um fazer , um fazer que é o nosso  fazer, pois, no tempo 
desse gesto, não há como nos alienarmos daquilo que não 
cessa de nos constituir em nossa singularidade. 
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A obra é solitária: isso não significa que ela 
permaneça incomunicável, que careça de um leitor. 
Mas quem a lê reafirma a solidão da obra na mesma 
medida em que aquele que a escreve assume o 
risco dessa solidão . (BLANCHOT, 1955, p.15, 
tradução minha ) 
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de comum, uma  de um no outro.  
Galáxias  (CAMPOS, 2004) é um livro sui 

generis . Seu projeto original não previa nem mesmo a 
fixação de uma ordem, de uma sequência dos fragmentos 
– traço que se evidencia, na edição impressa, a partir da
opção pela ausência de paginação. Cada fragmento é
autônomo, não depende de um prelúdio, não faz
interlúdio nem se apresenta como poslúdio de nada. A
ausência de maiúsculas e de pontuação borra ainda mais
toda ordem de limites e segmentações. Em Galáxias , é
preciso decidir, no momento da leitura, onde inscrevemos
os limites de cada sintagma, onde começa e termina cada
fragmento ou fragmento de fragmento. Diante disso,
como pensar seu estatuto de obra ?.
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E começo aqui e meço aqui este começo e recomeço e 
remeço e arremesso e aqui me meço quando se vive sob a 
espécie da viagem o que importa não é a viagem mas o 
começo da por isso começo escrever mil páginas escrever 
milumapáginas para acabar com a escritura para começar 
com a escritura para acabarcomeçar com a escritura por 
isso recomeço por isso arremeço por isso teço escrever 
sobre escrever é o futuro do escrever sobrescrevo 
sobrescravo em milumanoites milumapáginas ou uma  

______________

3 Poderíamos arriscar, 
aqui, dizendo que se 
trata de uma obra, para 
a qual 
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______________
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